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biotita numa massa fundamental microcristalina dos mesmos 
minerais. 

Chama atenção a deformação post-genética sofrida pela 
maior parte destas rochas e que se manifesta pela microcliniza­
ção do feldspato potássico, pelo fraturamento do quartzo que 
também exibe extinsão ondulante, e pelo encurvamento dos 
planos de geminação do oligoclásio. 

Os quartzo-pórfiros estão geneticamente ligados ao maciço 
granítico de Morungaba no qual também ocorrem. Comparan­
do-se os índices de saturação (Q/Q+F x 100), o índice :í'elds­
pático (FK/FK + Plag x 100) e o índice de coloração 
(100 - Q-FK - Plag) entre as rochas intrusivas e extrusivas 
observa-se grande semelhança nos valôres. 

No campo os quartzo-pórfiros ocorrem associados ao 
gnaisse regional sob a forma de diques ou pequenos derrames. 
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É bem conhecida a técnica de Taylor e Sinclair (1945), 
para a extrapolação das dimensões da cela unitária, reduzindo 
ao mínimo os êrros acidentais e sistemáticos. Entretanto, aque­
les que trabalharam com o referido método gráfico, conhecem 
a dificuldade em se fixar a reta de extrapolação, principalmen­
te quanto à sua inclinação. 

O método analítico de Cohen (1935, 1936) embora redu­
zindo os erros sistemáticos e acidentais, possue porém a des­
vantagem de atribuir pesos iguais a medidas correspondentes 
aos diversos valôres de e. Por outro lado o mesmo método é 

. ' 

sempre laborioso, exigindo sàmente operações em computado-
res eletrônicos, principalmente para cristais de baixa simetria. 

O método gráfico-analítico ora proposto pretende resolver 
com vantagem os inconvenientes das duas técnicas · supramen­
cionadas, ou seja, a arbitrariedade na fixação da reta no caso 
do método gráfico e o volume de cálculo e não atribuição de 
pesos no método analítico. 
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Colocados em gráf:co os diversos valôres dos parâmetros, 
obtidos pelas reflexões do diagrama de Debye-Scherrer, tal co­
mo no método gráfico de Taylor e S:nclair (1945), a ajustagem 
da reta de extrapolação passa a ser executada analiticamente 
p:::lo método dos mínimos quadrados, evitando-se desta manei­
ra a arbitrariedade Vffiecada no método estritamente gráfico. 

Uma reta flca no plano perfe:tamente definida, quando em 
sua equação y = ax + b, são conhscidos os parâmetros a e b, 
e onde y representa as observações e x a função de Taylor, 

1 /Z {ºs 2 e + cos 2 e) .sen e e 

Para uma observação existe sempre um desvio do valor 
verdadeiro: 

expressão que elevada ao quadrado, resulta em eliminação do 
sinal em Vi: 
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1 

Por soma das diversas equações correspondentes às ob­
servações inidividuais: 
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Sendo :'?: v. 2 = mínimo, suas derivadas em relação 
l 

a a e a b, devem ser nulas: 
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de onde são obtidos os valôres de a e b (n == número de ob­
servações). 

O parâmetro a é o coeficiente angular da reta, que forne­
ce sua inclinação precisa, e b vem a ser o valor extrapolado do 
parâmetro da cela unitária, obtido para as condições 

� V. 
1 

o e mínimo 

O êrro no valor de b pode ser calculado pela fórmula do 
êrro médio da média (Sears, 1950) ou ainda por extrapolação. 
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Investigações que os autores vêm realizando no R. G. do 
Norte, Paraíba e Pernambuco indicam a existência na área de 
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